
"A água e os micró-
bios invadiram até o 
berçário", lembra o 
médico e deputado 
federal Alceste Al-
meida (PPB/RR). 
Deu pane na máqui-
na da lavanderia. A 
água sanitária usada 
não tinha a fórmula 
do anti-séptico eficaz. 
Era a pirateada QI 
BOA, não a original Q 
BOA. 

A empresa Lucel 
lamentou o "infausto 
episódio" em nota ofi-
cial. Talvez só por 
coincidência o seu 

Dida Sampaio/AE 

Pillon: contra-ataque 

Familias em disputa usam órgãos públicos 
Para deputado, 
"maternidade foi 

transformada em comitê 
eleitoral" 

BOA VISTA — Os primeiros 
raios X da infecção política no 
hospital-materno revelam: a 

médica Celeste Vanderley, que cuida 
do berçário, é mulher do secretário-ad-
junto da Saúde, Ailton Vanderley, pre-
sidente do Conselho Regional de Medi-
cina (CEM), que é irmão do deputado 
e médico Célio Vanderley (PPB), alia-
do do governador Neudo Ribeiro Cam-
pos e primo de Manoel Ribas Gaivão, o 
sócio-gerente da Lucel, empresa que 
faz a limpeza da maternidade e do 
Hospital Geral de Roraima, sem ter al-
vará sanitário como exige a lei. 

No outro front está o grupo da sena-
dora Marluce Pinto (PMDB), mulher 
do prefeito eleito e ex-governador Ot-
tomar Pinto: a ex-diretora do hospital-
materno, ex-deputada e médica Odete 
Domingues; a médica Sílvia Távora, 
mulher do deputado e médico Lúcio 
Távora, cotada para ser a próxima se-
cretária municipal da Saúde; e as ve-
readoras eleitas Eugênia Glauci e So-
nia Barcelar. "A maternidade foi trans-
formada em comitê eleitoral", denun-
ciou o deputado Edio Vieira (PPB). 

Os quatro deputados da oposição 
ao governador Neudo Ribeiro Campos 
querem uma "CPI , da morte no berçá 
rio". Mas não conseguiram nem pedi-
la, na quarta-feira, por falta de luz no 
plenário. O grupo vai precisar de seis 
assinaturas para criá-la, mas só tem 
três --- duas de dois deputados do 
PMDB e outra do deputado Chico Doi-
do, sem partido, mas com processos na 
Justiça, suspeito de tráfico de droga. 

"A culpa pela infecção hospitalar 
cabe aos médicos, que só querem ga-
nhar dinheiro sem trabalhar", protesta 
uma terceira corrente defendida pelo  

deputado Chico 
Guerra (PPB). Ele es-
tá a favor de trazer 
médicos de Cuba e 
do Peru, como na ges-
tão do governador 
Ottomar Pinto. 

O Conselho Regio-
nal de Medicina deve-
ria abrir uma sindi-
cância. Tem tudo a 
ver com médicos e 
hospitais. Mas como 
esperar dele a neces-
sária isenção se o seu 
presidente, Ailton 
Vanderley, é marido 
de uma médica do 
berçário e primo do 
proprietário da Lucel? 

A ex-diretora do hospital-materno, 
Odete Domingues, foi internada com 
hipertensão na quinta-feira, quando 
falaria ao Estado. Depois de alertar 
por oficios à Secretaria de Saúde que a 
empresa de limpeza Lucel não tinha 
competência, agora é cobrada pelo se- 
cretário Sérgio Pillon, "pelas providên- I cias que deveria ter 
tomado". Lavar as 
mãos à entrada do 
berçário ou do centro 
cirúrgico é um pro-
blema de chefia, não 
de terceirização da 
higiene geral. 

"Em dois anos de 
administração, man-
tive a situação sob 
controle, mas agora 
ela eclodiu porque 
ninguém tomou as 
providências neces-
sárias", declarou à 
imprensa. "O hospi- 

endereço seja o da Rua Coronel Mota, 
1.267, onde fica o consultório do médi-
co e deputado Célio Wanderley. "A em-
presa já existia antes mesmo que eu 
fosse deputado", ele esclareceu na As 
sembléia. "Minha família tem várias 
empresas e não posso me responsabi-
lizar por elas." Alguém que pode, como 
o advogado Paulo Afonso, rebateu as- 

sim a acusação de 
que há seis anos ela 
vem prestando servi-

ESA DE 	ço ilegalmente, sem 
alvará sanitário: "É 

EZA 	obrigação da Secreta- 
ria de Saúde cobrar a 

O 	habilitação da em- 
presa, mas até hoje 

LVARA 	nunca recebemos 
uma notificação." Se 

TÁRIO 	não houve cobrança, 
"a falha não é da em-

IDO 	presa". Ele nega tam- 
bém as acusações de 

LEI 	superfaturamento. 
	 Mas para o senador 

Romero Jucá (PFL-
RR), não há dúvidas: "A Lucel foi con-
tratada para atender escusos interes-
ses politico-partidário", envolvendo o  

governador e o secretário da Saúde. 
O deputado e médico Lúcio Távora, 

presidente da Comissão de Saúde da 
Assembléia Legislativa, afirmou ao Es-
tado que "Odete também pediu recur-
sos ao secretário da Saúde, Sérgio Pil-
lon", em janeiro, para consertar "pro-
blemas de esgoto, hidráulicos e elétri-
cos". Depois, em maio, "quis mudar o 
berçário; mas não recebeu verba". Ele 
reconhece, porém, que "não havia ge-
renciamento adequado dentro do hos-
pital". E por ser do PMDB, "o PPB a 
podava", esperando que se demitisse. 

"Foi o erro dela: não se demitir", 
conclui agora o deputado Távora. "Se 
se demitisse, não estaria sendo alvo de 
acusações, tendo ainda a respaldá-la 
os oficios em que desde 1995 pedia 
providências." Em 14 de outubro, em 
pleno surto de infecção hospitalar, a 
médica Silvia Távora, mulher do depu-
tado, foi ao secretário Pillon. "Passa-
ram-se dez dias, e nenhuma providên-
cia." A mãe de um bebê morto procu-
rou o repórter Jessé Souza, da Iblha 
de Boa Vista. Confundido com um ín-
dio, ele não teve problemas de entrar 
na maternidade para investigar. Estra-
nhou a ocorrência de vários casos de 
septicemia em tão pouco tempo. E deu 
a primeira notícia. 

Mesmo com a falta de médicos em 
Boa Vista, todo o grupo do PMDB do 
hospital-materno foi afastado. O secre-
tário da Saúde Pillon não tem à sua 
mesa nenhum currículo de médico pa-
ra aprovar. aceitou todos. E está dis-
posto a pagar até R$ 2.600 por mês em 
cada contrato. O próprio governador 
Neudo Ribeiro Campos já foi a São 
Paulo "buscar médicos". Mas a oposi-
ção diz que ele demorou 22 meses pa-
ra visitar a maternidade. Só chegou na 
quinta-feira, mesmo assim até a entra-
da da diretoria, ao mesmo tempo em 
que morria a indiazinha ianomãmi sal-
va pela mãe ao nascer gêmea numa tri-
bo que mata gêmeos. 
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tal-materno estava à 
ira do caos." E ao caos chegou. A 

chuva prolongada de julho e agosto 
inundou Boa Vista. Esgotos refluíram. 


